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RESUMO
Ao iniciar a vida acadêmica, muitos discentes de Medicina, deparam-se com uma drástica mudança em seu estilo de vida. Tal modificação, é marcada por prejuízos em sua vida pessoal, no âmbito social e no tempo dedicado ao lazer, haja vista que é necessário adaptar-se ao novo contexto de ensino-aprendizagem da vida universitária. Assim, apesar do esforço das universidades para oferecerem um melhor suporte psicológico para os estudantes, ainda existe um amplo caminho a percorrer. Nesse viés, somada às pressões cotidianas do contexto médico, grande parcela dos discentes ainda se recusam a procurar ajuda psicológica, seja por não reconhecer essa necessidade ou por preconceito. Desse modo, a fim de elucidar a respeito do acometimento emocional no grupo supracitado, o presente artigo apresenta dados e informações sobre os principais fatores mentais que causam prejuízos diários na vida dos acadêmicos, assim como problemas e dificuldades causados pela alta carga horária para os estudantes do curso de medicina.
 
Palavras-chave: transtornos psíquicos, depressão, acadêmicos de medicina
 
1. INTRODUÇÃO
O atual modelo de ensino exige intensamente dos estudantes, nos âmbitos intelectual e emocional, sendo esse dado, precípuo para a avaliação da saúde mental dos discentes. Isso se deve, em partes, ao fato da decisão do curso superior a ser seguido, coincidir com o período de desenvolvimento psicossocial, que é marcado por mudanças significativas nessa esfera. Nesse viés, os transtornos psíquicos se tornam ainda mais recorrentes entre os universitários, principalmente em áreas que envolvam alto grau de contato emocional com outras pessoas, sendo a Medicina, o curso mais afetado (LIMA et al., 2006).
Estima-se que a prevalência da depressão nos estudantes da área médica alcance 60%, um grupo de alto risco para o suicídio, abuso de álcool e drogas (JÚNIOR et al., 2015). Alguns fatores desencadeantes são notórios mesmo antes da faculdade, como a dificuldade de adentrar em um dos cursos mais concorridos do país, o que coadjuva para o elevado nível de estresse. Aspectos intrínsecos ao curso são passíveis de suscitar afecções psíquicas, sendo eles a extensa carga horária, cerca de 8728 horas/aula durante toda a formação médica, e a pós-formação com um mercado altamente competitivo na residência e exaustivo durante este processo (ARNOLD et al., 2015).
, Nota-se que aspectos sociais como a limitação no convívio social convencional, em virtude da vida acadêmica, e a dificuldade de relacionar com estudantes de outros cursos são relevantes para esta pesquisa. Similarmente, o acadêmico de Medicina está em constante contato com a dor, o sofrimento, pacientes terminais e a sensação de impotência, condições estas que podem desencadear períodos de extenuação (ARNOLD et al., 2015).
Além da depressão, que é a afecção psíquica mais comum entre os acadêmicos, foram notificados outros transtornos mentais como distúrbios de sono, transtornos alimentares e transtorno mental comum (LIMA et al., 2006). 
O objetivo desse estudo, portanto, foi discorrer acerca dos transtornos psíquicos entre os estudantes de Medicina, por meio da avaliação da prevalência dos sintomas depressivos, bem como da possibilidade da relação de causalidade entre a graduação em Medicina e o desenvolvimento de patologias mentais em alguns acadêmicos.
 
2. MÉTODO

Este estudo consiste em revisão bibliográfica, cuja análise foi desenvolvida a partir de dados levantados nas plataformas Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e National Library of Medicine (PubMed), e de artigos periódicos das revistas, como a Revista Medica de Minas Gerais (RRMG), a Revista de Medicina e Saúde de Brasília (UCB), a Revista Interdisciplinar Ciências Médicas (RICM e a Revista Arquivos Catarinenses de Medicina (ACM). Além de trabalhos de conclusão de pós-graduação Stricto Sensu da USP.
[bookmark: _GoBack]A coleta de dados foi realizada no período de 4 de maio a 20 de junho de 2020 e na seleção do material foram considerados as seguintes palavras chaves: “carga horária das faculdades”, “sono”, “ansiedade”, “depressão”, “síndrome de burnout”, “transtornos psíquicos”, “estresse” e “acadêmicos de medicina”. Foram selecionados 16 artigos em língua portuguesa e inglesa, publicados no período de 2005 a 2019, que foram separados por título.
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A alta carga horária das faculdades é um gatilho para o desenvolvimento de distúrbios mentais nos alunos. Estima-se que frequentam 2.200 dias letivos em 1.440 aulas e realizam 100 provas distribuídas em 55 disciplinas; atendem em média 800 pacientes; fazem 80 plantões; estudam 4.000 horas e aprendem 13.000 novas palavras (BALDISEROTTO et al., 2005). 
Além de ser um curso integral e bastante exigente, pontua-se o fato de a formação acadêmica por si só, não contemplar todos os requisitos necessários para o preparo do médico. Isto posto, os discentes complementam a formação médica convencional com tarefas extracurriculares, tais como cursos de núcleo livre, ligas acadêmicas, iniciações científicas e monitorias, o que agrava ainda mais o quadro de privação de sono. (CARDOSO et al., 2009).
O ciclo sono-vigília é um ritmo circadiano, sincronizado com fatores ambientais e que oscila em um período de 24 horas, regulado por dois fatores: o período dia-noite (claro-escuro), e fatores endógenos. No entanto, os estudantes de Medicina, vivem em uma situação que pode ser considerada como conflituosa com o ciclo sono-vigília, visto que os estudantes e residentes precisam decidir entre manter a regularidade do ciclo e satisfazer as necessidades de sono, ou fazer obrigações acadêmicas e hospitalares (CARDOSO et al., 2009).
À vista disso, a irregularidade do padrão sono-vigília é a principal consequência do longo e estressante processo de educação. Sendo assim, é muito comum o aparecimento de distúrbios do sono, sendo o principal deles a insônia, que ocasionam diversas repercussões como perda da qualidade de vida, diminuição do desempenho profissional e acadêmico e aumento na incidência de transtornos psiquiátricos  CARDOSO et al., 2009).
No curso de medicina, experiências ansiosas são vivenciadas diariamente em diversos instantes da vida acadêmica.  O estudante enfrenta uma carga horária, por vezes, excessiva, competição até entre os próprios colegas, contato direto com doenças, mortes, questões e dificuldades socioeconômicas das populações menos favorecidas. (ANDRADE et al., 2012).
Algumas metanálises, concluíram que a extensa grade curricular do curso de Medicina, tem como consequência prejuízos ao estudante, visto que ele se dedica quase integralmente à medicina, sendo privado de aprofundar-se em diferentes conteúdos de outras áreas,. Os gatilhos iniciam-se, na grande maioria dos casos, anos antes do ingresso na Universidade, o aluno já apresenta sinais de desgaste já no curso preparatório para o processo seletivo. Com o decorrer do curso a fase inicial de euforia se finda, e tal sentimento dá espaço à sensação de impotência, fracasso e incapacidade..  (ETKIN; WAGER, 2007; FIEDLER, 2008; KESSLER, 2012).
A depressão é condição médica comum, crônica e recorrente. Está frequentemente associada à incapacidade funcional e ao comprometimento da saúde física e mental da pessoa. Estima-se que 15 a 25% dos estudantes universitários apresentam algum tipo de transtorno psiquiátrico durante sua formação acadêmica. Esse distúrbio ocorre, principalmente, entre os estudantes de Medicina. (JÚNIOR et al., 2015).

Estudantes de medicina são mais propensos à depressão do que universitários não médicos (ALEXANDRINO-SILVA et al., 2009). Nota-se que quando comparado a outras áreas de saúde, como enfermagem e farmácia, que também tem contato com pacientes, trabalho em turnos e plantões, os resultados sugerem que a prevalência de sintomas depressivos e ideação suicida foi semelhante (ALVES, 2014).
O cansaço excessivo, o exagero de tarefas acadêmicas conciliadas com a alta carga horária de trabalho pode ocasionar a Síndrome de Burnout, na qual o paciente é caracterizado como aquele indivíduo que deixou de funcionar por absoluta falta de energia (TRIGO et al., 2007). São indicadores para essa síndrome, a exposição contínua de estresse, a perda de interesse profissional, experiências de esgotamento e decepção, nos quais podem gerar sentimentos negativos tanto para a vida pessoal quanto para a social (MAIA et al., 2012).                                                                  

A definição multifatorial de Burnout é caracterizada por três dimensões: exaustão emocional, despersonalização e ineficácia profissional. A exaustão emocional é pautada na descrença excessiva e na forte tensão emocional para lidar com a rotina e problemas cotidianos da área profissional. A despersonalização, caracteriza-se como um distanciamento afetivo, resultado de uma progressão de sensações negativas em relação ao outro. A falta de realização profissional é designada pela insatisfação no trabalho, um sentimento de inutilidade, influenciando até mesmo na organização profissional (DA MOTA et al., 2017).
A alta cobrança, poucos momentos de lazer, dificuldade de adaptação e a pressão pessoal e social dos estudantes de medicina são fatores que facilitam e catalisam o desencadeamento da Síndrome de Burnout. Diante desses fatos, percebe-se o desenvolvimento desses sinais muito precocemente ao recorrer do curso, sendo notificados casos durante o ciclo básico, desenvolvendo durante a clínica (DE SOUZA et al., 2019). Ademais, o estresse crônico provoca efeitos negativos em aspectos sociais, pessoais e biológicos como a associação dos níveis de cortisol e distúrbios no sistema de controle hipotálamo-hipófise-adrenal (CHAGAS et al., 2016). 

4. CONCLUSÃO
A predominância dos transtornos psíquicos em acadêmicos do curso de Medicina, portanto, faz-se alarmante, tendo em vista que os estudantes são cobrados física e psicologicamente durante toda a graduação. Concomitantemente, a carga horária aumenta de modo progressivo, fatos estes, que fundamentam a alta taxa de universitários com sintomas depressivos e patologias decorrentes da rotina estressante. Infere-se, por meio das análises, um padrão controverso na realidade dos estudantes de Medicina, considerando-se que o grupo cujo objetivo é manter não apenas o corpo, mas também a mente sã, adoece daquilo que trata.
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